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Taxonomia
Cetacea, Phocoenidae

Ocorrência
Residente – Res

Categoria
CRITICAMENTE EM PERIGO – CR (A2d+3d+4d)
Fundamentação: Admite-se uma redução da população desde 
meados do séc. XX, que se prevê possa ser muito acentuada  
no futuro (superior a 80 % em 36 anos). 
A alteração da categoria desde a anterior avaliação (Cabral et al. 
2005) resulta da atual confirmação de uma redução acentuada 
da população e na redução dramática da diversidade genética 
em apenas 25 anos, não sendo esperado que os fatores de 
ameaça que afetam a população diminuam ou cessem no futuro.

Distribuição 
Global: Distribui-se por várias populações em águas frias 
temperadas e subárticas do Hemisfério Norte, sendo comum 
no Pacífico Norte e Atlântico Norte (Gaskin 1984). No Atlântico 
Este, ocorre desde o norte da Baía de Biscaia até à Noruega 
e Islândia e desde o sul da Baía de Biscaia até ao norte da 
Mauritânia (Andersen et al. 2001, Fontaine et al. 2007,  
Alfonsi et al. 2012).
Portugal: Presente em toda a faixa costeira, sendo mais 
frequente entre o Rio Minho e a Nazaré, sendo que também 
ocorre ao longo da Costa Vicentina, Costa de Setúbal e no 
Algarve (Vingada & Eira 2018).

População e Tendência
População: Até às 20 mn, entre 2011 e 2015, estimou-se uma 
densidade de 0,090 ind./km2 e uma abundância de 2254 indivíduos  
(coeficiente de variação (CV)=0,22), com flutuações anuais 
significativas (Torres-Pereira et al. 2022a).
As fêmeas do noroeste da Península Ibérica atingem a 
maturidade aos 5,5 anos (Read 2015). O tempo geracional é 
de 11,9 anos e considera-se que a percentagem de indivíduos 
maturos na população é de 50 % (Taylor et al. 2007).  
Entre 2011 e 2015, estimou-se uma população matura de  
1127 indivíduos (639-1979).

Houve uma redução dramática na diversidade genética na 
população portuguesa em apenas 25 anos, indicativo de  
um declínio importante da população e de um elevado risco  
de extinção (Chehida et al. 2021).
Tendência: Declínio.

Habitat e Ecologia
Presente em habitats costeiros, limitando-se a zonas de 
profundidade inferior a 200 metros, podendo entrar em portos, 
estuários e rios de grande caudal.
A dieta é maioritariamente constituída por peixes seguido  
de cefalópodes (Aguiar 2013, Pinheiro 2017), e inclui peixe-lira 
(Callionymus lyra), faneca (Trisopterus sp.), tainha (Liza sp.), 
pescada (Merluccius merluccius) e sardinha (Sardina pilchardus) 
(Aguiar 2013, Pinheiro 2017).

Fatores de Ameaça
O boto está em declínio a nível mundial (Jefferson et al. 2011) e é 
a segunda espécie com mais arrojamentos na costa portuguesa, 
principalmente na costa norte.
As capturas acidentais em artes de pesca são a principal pressão 
da espécie; em Portugal Continental, ocorrem particularmente 
na frota polivalente (redes de emalhar e tresmalho) e na xávega  
(Vingada & Eira 2018). A estimativa mais conservadora de 

Phocoena phocoena (Linnaeus, 1758)
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Phocoena phocoena • Boto

mortalidade devido a captura acidental aponta para uma remoção 
anual de pelo menos 5,55 % da população (Torres-Pereira et al. 
2022b).
Foram detetados níveis preocupantes de PCBs (Méndez-Fernandez  
et al. 2014) e de alguns elementos tóxicos (Ferreira et al. 2016) em 
animais arrojados.
As alterações climáticas podem afetar a disponibilidade de 
presas e comprometer a capacidade de obtenção de alimento 
(Simmonds & Isaac 2007, Fontaine et al. 2010).

Medidas de Conservação
Em Portugal Continental vigora legislação nacional de  
proteção de mamíferos marinhos, bem como transposição  
e regulamentação decorrente de legislação internacional.
Foram designados para proteção do boto o Sítio Maceda-Praia 
da Vieira (PTCON0063) e alargamento do Sítio Costa Sudoeste 
(PTCON00012). O primeiro visa proteger o núcleo populacional 
mais importante em Portugal e o segundo pretende conferir 
proteção aos indivíduos que usam a costa sul (Vingada & Eira 
2018). Os Sítios possuem um plano de gestão aprovado (Portaria 
nº 201/2019). Está regulamentada a utilização de equipamentos 
de dissuasão acústicos na arte de xávega para evitar capturas 
acidentais de mamíferos marinhos (Portaria 172/2017).
É urgente a implementação e avaliação de medidas para a 
diminuição da mortalidade por captura acidental, especialmente 
nas redes fundeadas (emalhar e tresmalho) e na xávega.  
Deverá ser monitorizada a mortalidade nas artes de pesca  
e promover a entrega voluntária das capturas acidentais.  
São necessárias avaliações sazonais da abundância e distribuição 
na costa portuguesa, para identificar áreas prioritárias para 
a implementação de medidas de conservação. Dever-se-ia 
sensibilizar o setor das pescas para a problemática das capturas 
acidentais, promover a redução de fontes de poluição química 
e a monitorização dos seus efeitos (estudos de níveis de 
contaminantes, prevalência de doenças) na saúde da população.
Outras ações prioritárias incluem fomentar estratégias de 
conservação transfronteiriças e assegurar a vigilância ativa  
da pesca INN (Ilegal, Não declarada, Não regulamentada) pelas 
entidades fiscalizadoras. É necessário atualizar e implementar 
o plano de gestão (Portaria nº 201/2019 de 28 de junho) para os 
Sítios Maceda-Praia da Vieira (PTCON0063) e Costa Sudoeste 
(PTCON00012).
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Legenda do Mapa
Extensão da ocorrência confirmada de boto Phocoena phocoena ao largo da costa  
de Portugal Continental no período entre 2005 e 2019.


